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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

EQUIPAMENTOS DE MICROINFORMÁTICA

COMPUTADOR E MONITOR DE VÍDEO

O computador pessoal surgiu na década de 70, oferecido pela IBM com o sistema operacional MS-DOS da Microsoft.
Na década de 80, este ganhou o mundo, quando diversos fabricantes passaram a oferecer equipamentos com-

patíveis com o padrão PC. A Apple desenvolveu uma interface gráfica, a IBM e Microsoft também.
No começo dos anos 90, com a abertura de mercado realizada pelo então presidente Fernando Collor, o Brasil pas-

sou a adquirir equipamentos de primeiro mundo, e, também, a acessar a rede mundial de computadores (a Internet).
De lá para cá, o nível de integração dos equipamentos só cresceu, e hoje podemos ter um computador inteiro na 

palma da mão (tablets), ou com peso reduzido (notebooks), assim como os tradicionais desktops em nossas mesas.
Com componentes internos (instalados na unidade de sistema) e componentes externos (periféricos), os com-

putadores desktop evoluíram em capacidade de processamento, memória, armazenamento e recursos.
Vamos conhecer algumas opções de construção de dispositivos computacionais:

MODELO DESCRIÇÃO

Desktop

O computador de mesa, com teclado, mouse, monitor de vídeo e gabinete, é a construção mais po-
pular, quase um sinônimo de computador. Seus componentes internos estão instalados dentro do 

gabinete com fonte de alimentação, e os componentes externos (periféricos) são conectados através 
de portas de conexão

Desktop All 
in One

Os componentes internos, como a placa mãe, processador, memórias e discos de armazenamento, 
são instalados atrás do monitor, dispensando o gabinete e oferecendo uma instalação com menos 

cabos e fios

Notebook Portátil, com alta integração entre os componentes, utiliza baterias para operação móvel desconecta-
do da rede de energia elétrica

Notebook 2 
em 1

Semelhante ao notebook “comum”, geralmente oferece telas sensíveis ao toque para operarem como 
tablets

Tablet Sem teclado físico ou mouse, toda a interação será realizada pela tela sensível ao toque

Vejamos alguns exemplos de anúncios de computadores obtidos nas lojas na Internet:

MODELO ANÚNCIO

Desktop Computador Desktop Dell Vostro 3681-M20M 10ª Geração Intel Core i5 8GB 1TB Windows 10 + Moni-
tor 21”

Desktop All 
in One Computador All in One LG 21.5” Full HD Windows 10 Home Celeron 4GB RAM e 500GB HD

Notebook Notebook Acer Aspire 5 A515-54-57EN Intel Core i5 - 8GB 256GB SSD 15,6” Full HD LED Windows 10

Notebook Notebook Ultrafino Dell Inspiron i5402-M40S 14” Full HD 11ª Ger. Intel Core i7 16GB 512GB SSD NVI-
DIA GeForce Windows 10

Notebook 2 
em 1

Notebook 2 em 1 Dell Inspiron 5406-M30S 14” Full HD Touch 11ª Geração Intel Core i7 8GB 256GB 
SSD Windows 10

Tablet Tablet Samsung Galaxy Tab A7 10,4” 4G Wi-Fi 64GB - Android Octa-Core Câm. 8MP + Selfie 5MP
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De forma geral, eles são anunciados informando o processador, memória e armazenamento de massa. A escolha pelo 
melhor modelo passa por algumas recomendações, que devem considerar o uso e aplicação do equipamento. Observemos:

COMPONENTE RECOMENDAÇÃO

Processador Quanto mais nova for a tecnologia, melhor
Quanto mais memória cache o processador possuir, melhor

Memória RAM Quanto mais memória instalada, melhor
Quanto mais rápidas forem as memórias (frequência), melhor

Discos de
 armazenamento 

de massa

Quanto maior a capacidade de armazenamento, melhor
Nos HDs, quanto maior a velocidade de rotação dos discos, melhor

Nos SSDs, a tecnologia M.2 é melhor

Vamos, então, conhecer os detalhes dos componentes.

WEBCAM E DISPOSITIVOS REMOVÍVEIS

O hardware é, genericamente, a parte física do computador. O sufixo “ware” é usado para designar um item da 
estrutura estudada ou um aplicativo. Na tradução literal, hardware significaria a estrutura dura, rígida ou difícil do 
computador. No estudo didático, hardware se aplica a todos os componentes físicos que existem no computador.

Existem várias formas de classificação do hardware, seja através da conexão, da natureza do componente, da 
utilização etc. 

A seguir, encontra-se uma tabela na qual os principais componentes do computador são apresentados, item 
por item. Importante ressaltar, entretanto, que essa tabela se aplica ao modelo desktop e a alguns modelos com 
outras construções.

COMPONENTE DESCRIÇÃO CONEXÃO DICA

Processador Principal item do computador
Interno

Soquete. Cérebro do computador, composto de 3 unida-
des operacionais (a seguir)

Co-processador Realiza cálculos matemáticos
Interno, incorporado ao processador

Embutido no processador Unidade lógica e aritmética1, a 
unidade de controle2 e a unidade de registradores3

Cache L1 Memória rápida nível 1 (level 1) Próximo ao núcleo do processador

Cache L2 Memória rápida nível 2 (level 2) Na borda do processador, próximo à memória RAM4

Cache L3 Memória rápida nível 3 (level 3) Na borda do processador, 
junto da memória RAM

Alguns processadores 
novos possuem cache L3 

(Level 3 — nível 3)

Memória RAM Memória principal Slots de expansão, banco 
de memórias

Temporária, volátil, acesso 
aleatório

BIOS Memória ROM Chip de memória CMOS5 Contém informações para 
o “boot”

Chipset Chip com informações para o funcio-
namento da placa mãe

Northbridge — ponte norte, 
memórias e processador

Southbridge —
ponte sul, periféricos e 
dispositivos mecânicos

Responsável pelo bar-
ramento (BUS) do 

computador

Placa mãe Recebe os componentes internos ATX (fonte ATX de 
alimentação) Motherboard

Os periféricos são equipamentos conectados ao dispositivo computacional que fornecem recursos para a 
entrada e/ou saída de dados.

1 ULA, unidade matemática, unidade lógico aritmética, co-processador matemático.
2 Responsável pela busca da próxima instrução (que será executada) e decodificação.
3 Armazena os valores de entrada e saída das operações.
4 RAM — Random Access Memory — memória de acesso aleatório ou randômico. Conhecida como memória principal.
5 CMOS — Complementary Metal-Oxide-Semiconductor — tipo de componente eletrônico.
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Vejamos alguns dos periféricos de entrada de dados:

COMPONENTE DESCRIÇÃO CONEXÃO

Teclado Principal periférico de entrada de dados ABNT2 via DIN, PS/2, USB, Bluetooth

Mouse Dispositivo apontador, também de entrada de dados Conexão serial via DIN, PS/2, COM, USB, 
Bluetooth

Scanner Para digitalização de imagens Periférico de entrada de 
dados SCSI, COM (serial), USB ou RJ-45

Câmera de 
vídeo e webcam Para capturar imagens do “mundo real”

Conexão serial COM, USB, Bluetooth ou 
Wi-Fi. As webcams podem ter microfone 

embutido

Microfone Para capturar áudio do “mundo real” Conexão serial COM, USB, apenas P2 ou 
P10, Bluetooth ou Wi-Fi

Vejamos alguns dos periféricos de saída de dados:

COMPONENTE DESCRIÇÃO CONEXÃO

Monitor de vídeo
Responsável por exibir as imagens
É um periférico de saída de dados

CRT (tubo), LCD, LED, OLED, Plasma
VGA, DVI, HDMI

Impressora Jato de tinta, laser (toner), cera (térmica)
Periférico de saída de dados

LPT (paralela), COM (serial), 
USB, RJ-45, wireless6 (Wi-Fi7)

Caixas de som, alto falan-
tes e fones de ouvidos Para a saída de áudio P2, P10, Bluetooth

ESCÂNER (DIGITALIZAÇÃO), MULTIFUNCIONAL, PORTAS USB E OUTROS CONECTORES

Entre os equipamentos computacionais, um dos mais utilizados no meio corporativo é o scanner (escâner). 
Este, periférico de entrada de dados, permite a digitalização de informações que estão em um meio físico (como 
papel, livros e fotos), armazenando-as em formato digital. As informações são convertidas em bits e armazenadas 
em arquivos, permitindo economia de espaço físico de armazenamento, indexação com metadados (dados que 
explicam os dados armazenados) e a rápida recuperação para consultas.

As informações poderão ser armazenadas em arquivos locais ou remotos, na nuvem. O grande volume de infor-
mações digitalizadas, combinado com o grande volume de informações produzidas, recebe o nome de BigData.

O escâner é um dispositivo que captura a realidade, possibilitando, posteriormente, a organização da informa-
ção em planilhas e banco de dados e a análise e interpretação de dados estruturados para a tomada de decisão. 
Sabe-se, nesse sentido, que processos físicos em tribunais de justiça e inquéritos policiais nas delegacias estão sen-
do digitalizados para facilitar o manuseio e agilizar a troca de informações entre as comarcas e setores policiais.

O aparelho escâner evoluiu muito desde o seu surgimento. Nos anos 90, os scanners eram de mão e digitaliza-
vam apenas uma pequena área a cada leitura. As imagens de duas ou mais leituras, por sua vez, eram unidas, a 
partir de softwares, para formar uma imagem completa.

Nos anos 2000, o modelo de mesa com tampa refletora era o mais popular. Este permitia a digitalização de uma 
página de papel avulsa e até de alguns livros e brochuras.

Ademais, os scanners foram integrados às impressoras nos equipamentos multifuncionais e, atualmente, 
encontramos modelos que digitalizam páginas, fotografam a informação física por câmera, escaneiam um objeto 
em 3D para gerar um arquivo de impressão (para impressoras 3D) e, além disso, efetuam a leitura de código de 
barras e a leitura da impressão digital do usuário.

Segue, abaixo, uma tabela na qual encontram-se os principais tipos de scanner:

MODELO QUANDO CARACTERÍSTICA

Scanner de mão Anos 90 Digitalizam partes da informação e combinar em uma imagem
Scanner de mesa Anos 2000 Digitalizam páginas inteiras de livros e brochuras

Scanner de linha Anos 2000 Semelhante ao scanner de mão, mas com maior largura para 
leitura da informação

Leitor de códigos de barras Anos 2000 e atual Leitura de códigos de barras em pontos de venda
Leitora de cartões 

resposta Anos 2000 e atual Usado em escolas e concursos públicos, para leitura dos cartões 
de respostas dos alunos

6 Wireless — toda conexão sem fio é uma conexão wireless, incluindo o Wi-Fi, Infravermelho, rádio, satélite, etc.
7 Wi-Fi — Wireless Fidelity — conexão confiável sem fios.
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MODELO QUANDO CARACTERÍSTICA

Scanner 3D Anos 2010 Digitalização de objetos em 3D para produção de arquivos para 
impressão 3D

Leitor de digitais Anos 2010 e atual Leitura da impressão digital para acesso a sistemas com prote-
ção por biometria

Softwares scanners Atualmente Apps instalados em smartphones que usam a câmera para esca-
near, ler códigos de barras e QR Codes

Uma das funcionalidades mais utilizadas no mercado corporativo é o reconhecimento OCR (Optical Character 
Recognition), aplicado para digitalizar textos em documentos editáveis.

Vejamos alguns dos periféricos de entrada e saída de dados, também conhecidos como mistos ou híbridos:

COMPONENTE DESCRIÇÃO CONEXÃO

Monitor de vídeo 
touchscreen

Responsável por exibir as imagens e receber a entrada de dados 
Periférico misto, de entrada e saída de dados

LCD, LED, OLED, Plasma

Tela capacitiva8 ou 
resistiva9

Fax Permite o envio de imagens na linha telefônica
Encontra-se em desuso por causa do e-mail RJ-11

Multifuncional Impressora, copiadora, scanner e opcionalmente fax
Periférico misto, de entrada e saída de dados

USB, RJ-45, wireless 
(Wi-Fi)

A seguir, observemos os conectores usados para conexão de periféricos:

CONECTOR IMAGEM USO QUAIS DISPOSITIVOS UTILIZAM?

USB Dispositivos em 
geral

Pendrive, HD externo, impressoras, teclado, mouse, 
e periféricos em geral

Possui diferentes velocidades e formatos de 
conector

VGA (DB15) Transmissão de 
vídeo

Placas de vídeo simples, monitor de vídeo simples, 
projetores (datashow) multimídia

DVI Transmissão de 
vídeo

Placas de vídeo modernas, aceleradoras de vídeo, 
aparelhos de DVD, BluRay, TV LCD, LED, Plasma, 

datashow

HDMI
Transmissão de 

vídeo e áudio 
digital

Placas de vídeo modernas, aceleradoras de vídeo, 
aparelhos de DVD, BluRay, TV LCD, LED, Plasma, 

datashow
Semelhante visualmente ao USB

S-Vídeo Transmissão de 
vídeo digital

Placas de vídeo modernas e aparelhos de imagem. 
Formato muito parecido com o OS/2

8 Na tela capacitiva, utilizada no iPhone e iPad, por exemplo, uma película é alimentada por uma tensão, e reage com a energia presente no corpo 
humano, e a troca de elétrons produz um distúrbio de capacitância no local, sendo rápida e corretamente identificado. Tecnologia mais cara e difí-
cil de ser construída, presente em modelos top de linha.
9 A tela resistiva, presente em modelos de baixo custo de celulares, smartphones e tablets, com precisão em torno de 85%, resiste melhor a quedas e 
variações de temperatura; necessita de contato físico para determinar a posição do toque, ao coincidir os pontos de diferentes camadas sobrepostas.
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CONECTOR IMAGEM USO QUAIS DISPOSITIVOS UTILIZAM?

RCA
Transmissão de 

vídeo e áudio 
analógico

Placas de captura/edição de vídeo e aparelhos de 
imagem

RGB Transmissão de 
vídeo analógico

Placas de captura/edição de vídeo e aparelhos de 
imagem

Jack de Áudio 
(três conecto-

res e 5.1)

São as saídas de áudio do computador
As configurações mais comuns são as com três conectores e as com 

seis
As cores de cada conector têm funções diferentes: verde (caixas fron-
tais/fone), azul (entrada de linha), rosa (microfone), laranja (subwoofer 

e central) e cinza (caixas laterais)

DIN Teclados Encontra-se em desuso por causa do novo conector 
PS/2 (mini-DIN)

PS/2 Mouses e 
teclados

Está caindo em desuso, por causa do USB
Conhecido como mini-DIN

Porta serial Scanners Está caindo em desuso, por causa do USB

Portal serial 
(DB15) Game 

port
Joystick Está caindo em desuso, por causa do USB e joystick 

sem fio

Firewire Conexão de alta 
velocidade 

Produtos da Apple, e alguns produtos Canon, JVC, 
Sony (especialmente câmeras)
Parecido com o conector USB

Paralela
Transferên-

cia de dados 
paralelos

Impressoras e scanner mais antigos

Tipos de conectores USB (Universal Serial Bus):
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Conexões para rede de telefonia e rede de dados:

CONECTOR IMAGEM QUAIS DISPOSITIVOS UTILIZAM?

RJ-45  Placa de rede, modem ADSL, roteador, hub, switch, bridge, e 
demais itens de redes

RJ-11 Placa de fax/modem, aparelho de fax, multifuncional com 
fax, telefone

Fibra óptica

As fibras ópticas são utilizadas em sistemas sensores ou 
de instrumentação seja em aplicações industriais, médicas, 

automóveis e até militares
A ideia de utilizar a fibra óptica em tais ambientes vale-se de 
suas pequenas dimensões e da sua resistência à ambientes 

hostis

Cabo coaxial Usado por conexões de TV a cabo e Internet por cabo 
coaxial

Dispositivos de Armazenagem de Dados: Propriedades e Características

O armazenamento de dados é realizado em unidades de armazenamento permanente, pois a memória RAM 
é temporária e volátil. Durante o uso do dispositivo, as informações armazenadas na memória RAM poderão ser 
perdidas com falhas de energia ou desligamento do equipamento.

Quando um arquivo está sendo editado, uma cópia está aberta na memória RAM, e suas modificações só se 
tornam permanentes quando o arquivo é saldo no disco.

O armazenamento poderá ser magnético, óptico ou eletrônico:
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	z no armazenamento de dados magnético, discos rígidos (e até os antigos disquetes) usam uma superfície metá-
lica ou metalizada para armazenar dados com magnetismo. O disco gira em altas velocidades e a cabeça de 
leitura e gravação registra, no local exato, a informação que será armazenada ou lida;

	z no armazenamento óptico, um laser é disparado na mídia (CD, DVD, BD) e a forma como é refletido indica a 
informação gravada no local;

	z no armazenamento eletrônico, os dados são gravados em chips de memórias.

As memórias poderão armazenar os dados por um curto período (memória cache e memória RAM), por um 
período indeterminado (memória ROM) e por um período longo (memória flash):

	z a memória RAM precisa de atualização de energia elétrica para manter os dados, até que o dispositivo seja 
desligado;

	z a memória ROM contém informações gravadas pelo fabricante, mantidas por tempo indeterminado, e as 
opções escolhidas pelo usuário (no programa SETUP de configuração da BIOS), mantidas com uma bateria 
auxiliar modelos CR2025 ou CR2032;

	z a memória flash, dos pendrives e discos SSDs, não precisa de alimentação contínua para manter os dados e 
possibilita leitura e escrita superiores a qualquer outro meio de armazenamento.

Observe as seguintes tabelas:

COMPONENTE DESCRIÇÃO CONEXÃO DICA

Disco rígido Memória secundária de armazenamento 
magnético10 IDE, SATA, USB

Permanente, não 
volátil, “unidade C:”, 

Hard Disk (HD)

Disco rígido Memória secundária de armazenamento me-
mória flash11 SATA II, USB, M.2 Permanente, não 

volátil, “unidade C”

Disco ótico Memória “terciária”, destinada a backup (cópia 
de segurança IDE, SATA, USB CD, DVD, BD

Discos removíveis
Memória portátil

Os pendrives são memória flash com conexão 
USB

USB, expansível 
por hub USB para 
até 127 conexões

Pendrive

Cartão de memória SD Memória portátil 
Utiliza chips de memória flash Leitores de cartões Cartão SD, mini SD, 

micro SD, nano SD

Fita DAT Digital Audio Tape — usada para armazena-
mento de dados de backups em empresas

Leitores de fitas 
DAT

Alta capacidade, uso 
em backups

CONECTOR USO QUAIS DISPOSITIVOS UTILIZAM?

USB Dispositivos em geral
Pendrive, HD externo, impressoras, teclado, mouse e 

periféricos em geral
Possui diferentes velocidades e formatos de conector

eSATA
External SATA

Alguns computadores aceitam disco 
rígido externo SATA

Disco rígido externo SATA, 5 vezes mais rápido 
(300Mbps) que o disco rígido externo USB padrão 

(60Mbps)

IDE Transferência de dados do HD/DVD para 
placa mãe Discos rígidos e discos óticos, modelos antigos

PATA Transferência de dados do HD/DVD para 
placa mãe Discos rígidos e discos óticos, modelos antigos

SATA Transferência de dados do HD/DVD para 
placa mãe Discos rígidos e discos óticos, modelos mais novos

M.2 Conexão diretamente na placa mãe, pro-
porcionando maior velocidade Usado em discos SSD com tecnologia M.2

10 Existem modelos de disco rígido sem disco, como os SSD (Solid State Drive), que são uma memória flash.
11 A memória flash permite que a troca de informação seja mais rápida, e quando o dispositivo é desligado, poderá voltar rapidamente onde estava antes.
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IMPRESSORA

As impressoras são periféricos de saída conectados na CPU.
Os dispositivos computacionais são construídos com componentes internos, instalados no gabinete, e disposi-

tivos conectados em portas de conexão, denominados periféricos.
No gabinete, além da fonte de alimentação, encontraremos a placa motherboard (placa mãe), processador, 

memória RAM e placas ou chips de expansão. As placas possuem conectores, que permitem a conexão de dispo-
sitivos denominados periféricos.

Os periféricos são classificados como entrada, saída ou mistos/híbridos:

	z a impressora, os projetores, os monitores de vídeo simples e as caixas de som são exemplos de periféricos 
de saída de dados;

	z o teclado, o mouse, o escâner (scanner), a webcam e o microfone são exemplos de periféricos de entrada de 
dados;

	z alguns periféricos, como os dispositivos de impressão multifuncionais e o monitor touchscreen, são 
denominados mistos ou híbridos, uma vez que realizam tarefas relacionadas à entrada e à saída de dados 
processados.

As impressoras poderão ser conectadas através de uma porta de conexão (como USB — Universal Serial Bus) 
ou conexão wireless (Wi-Fi e Bluetooth).

	z Modelos de Impressoras

É comum classificarmos as impressoras de acordo com a sua tecnologia de impressão. Confira na tabela a 
seguir:

IMPRESSORA TECNOLOGIA CARACTERÍSTICA

Margarida Disco e fita de 
impressão

Um disco giratório posiciona o caractere e pressiona uma fita de impressão 
Um dos modelos mais antigos, usado em máquinas de escrever elétrica Oferecia 

uma opção de cor por fita de impressão (monocromática)

Matricial Impacto e fita 
de impressão

Uma cabeça de impressão formada por agulhas pressiona uma fita de impressão
Caracteres e gráficos são desenhados ponto a ponto no papel

Aceita impressão em várias vias e é lembrada pelo barulho enquanto está 
operando

Existiram modelos com fitas coloridas, porém eram raras

InkJet
Jato de tinta 
Cartuchos ou 

tanque de tinta

Cabeças de impressão alimentadas com tinta líquida dispersam pequenas gotí-
culas de tinta na superfície de impressão

Atualmente, os modelos com tanque de tinta são os mais populares
As cores das tintas nos cartuchos são Preto (Black), Amarelo (Yellow), Magenta e 

Ciano (Cyan)

Laser Tinta em pó 
(toner)

O toner é disperso na superfície de impressão e, através de reações elétricas, 
registra o que deve ser impresso

Impressão monocromática ou colorida

Térmica Aquecimento 
da superfície

Com a utilização de papel térmico reativo, a impressora térmica emprega o calor 
para registrar as informações na superfície de impressão

3D
Polímeros 
e outros 

materiais

Através da impressão em camadas, pequenas fatias de polímeros de impressão 
são depositadas até a construção da impressão em 3D (três dimensões)

Sublimação Cera ou tinta 
sólida

Através da sublimação (passagem do estado físico sólido diretamente para 
o estado físico gasoso), a cera ou tinta sólida é depositada na superfície de 

impressão
Como as partículas gasosas são menores que as partículas líquidas ou sólidas, a 

qualidade da impressão é altíssima
Usada em impressões fotográficas

As impressoras permitem a utilização de superfícies de impressão de diferentes medidas, de acordo com a sua 
construção. Impressoras térmicas utilizam desde bobinas de papel, que podem ter alguns centímetros de largura, 
(como nas “maquininhas de cartão’”), até papéis tamanho A4.

A medida do papel é outro elemento importante para classificar a impressora. Confira, a seguir, algumas medi-
das (Largura x Altura) de tamanho de papel:
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TAMANHO MEDIDA (LXA) UTILIZAÇÃO

A4 21 cm x 29,7 cm Maioria das impressoras
Tamanho mais popular

A3 29,7 cm x 42 cm Dobro das medidas do papel A4 Impressoras laser podem ter bandejas para 
este tamanho

Carta 21,59 cm x 27,94 cm O tamanho Carta tem quase as mesmas dimensões do tamanho A4 e é acei-
to pela maioria das impressoras existentes no mercado

Ofício ou 
Legal 21,59 cm x 35,56 cm

Usado em documentos oficiais do poder judiciário, poderá ser impresso em 
impressoras comuns que aceitem papel tamanho A4 com alimentação contí-

nua (sem bandeja de entrada)

Outra forma de classificação das impressoras relaciona-se à tecnologia de conexão e transmissão dos 
dados, determinada pelos conectores utilizados. Vejamos alguns exemplos de conectores de alguns modelos de 
impressoras:

CONEXÃO CARACTERÍSTICAS

Paralela Transmissão de dados por conectores LPT, usados nas primeiras impressoras matriciais e jato de tinta
Velocidade baixa

Serial Transmissão de dados por conectores COM, usados em impressoras e escâneres
Velocidade média

USB
Transmissão de dados por conectores USB, que permitem troca de dados em alta velocidade e fo-

ram padrão para muitos modelos de impressoras jato de tinta, laser, térmicas e 3D 
Altas velocidades de transmissão

Wi-Fi
Transmissão de dados por wireless, responsável por permitir a instalação do dispositivo de impres-

são distante do dispositivo computacional
Altas velocidades de transmissão

Bluetooth Algumas impressoras oferecem conexão por Bluetooth, responsável por dispensar configurações 
de rede, como nome e endereço IP, bastando “emparelhar” o dispositivo para imprimir o que desejar

RJ-45
Transmissão por cabos de rede

Muitas impressoras permitem a instalação em uma rede de dados, para que seja acessada por vá-
rios dispositivos Impressoras corporativas e impressão laser oferecem este tipo de conector

Existem questões de concursos que abordam a classificação das impressoras de acordo com o nível de compar-
tilhamento entre usuários. Confira alguns destes termos:

IMPRESSORA CONEXÃO UTILIZAÇÃO

Local Direta, local
Instalada em um dispositivo computacional, a impressora local poderá atender 

apenas 1 usuário ou ser compartilhada
Para impressão, o dispositivo também deverá estar ligado 

Compartilhada Direta, local 
ou remota

Instalada em um dispositivo computacional ou na rede de dados, a impressora 
compartilhada poderá ser usada por vários usuários que estejam na mesma rede 

de dados e tenham autorização para impressão
Ao instalar a impressora, ela receberá um nome para ser informado aos demais 

usuários da rede

Padrão Local ou 
remota

O computador poderá ter várias impressoras instaladas, e uma delas será definida 
como padrão ou preferencial

Nas telas de impressão, ela será o nome marcado “automaticamente”

Rede Remota

Conectada diretamente na rede, atende vários usuários com autorização para 
imprimir

A impressora receberá um número de IP para ser acessada por outros dispositivos 
na mesma rede

Finalmente, as impressoras podem ser classificadas em relação à sua velocidade de impressão. São considera-
das impressoras rápidas aquelas que imprimem a maior quantidade de páginas por minuto (ppm). Impressoras 
modernas podem imprimir até 60 páginas por minutos em alta resolução.
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Além disso, a resolução é uma medida de qualidade da impressão. A primeira, definida pela sigla DPI ou PPP 
(dot per inch — pontos por polegada), informa qual é a quantidade de pontos de impressão que serão realizados 
em 1 polegada linear na superfície de impressão. Impressoras jato de tinta operam com resolução entre 150 e 300 
dpi, e as impressoras laser, com resoluções acima de 600 dpi.

As impressoras 3D, por sua vez, usam a definição de densidade de impressão para definir a qualidade da reso-
lução da impressão da peça 3D. Quanto maior a densidade de impressão, melhor será a construção e acabamento 
da peça produzida pela impressora 3D.

TECLADO, MOUSE, IDENTIFICAÇÃO E UTILIZAÇÃO DAS TECLAS DE DIGITAÇÃO, ESCAPE, COMBINAÇÃO, 
FUNÇÃO E NAVEGAÇÃO

QWERTY, cujo nome vem das primeiras teclas, é, atualmente, o layout de teclado para o alfabeto latino mais 
utilizado em computadores e máquinas de escrever. 

O Teclado Simplificado Dvorak, por sua vez, foi um layout de teclado desenvolvido pelos designers August 
Dvorak e William Dealey, em 1920 e 1930, como uma alternativa para o mais comum QWERTY. A imagem a seguir 
apresenta o layout DVORAK:

	z Identificação das Teclas

TECLAS FUNÇÃO UTILIZAÇÃO

Escape Cancelar Cancelar tarefas em andamento

Ctrl Controle Iniciar um comando ou seleção individual

Alt Alternative Atalho

Alt Gr Alternative Graphics Atalho para o terceiro símbolo presente nas teclas

Shift Alternar, selecionar Iniciar uma seleção em grupo, ou inverter a ação de um comando

Tab Tabulação Próximo campo em uma caixa de diálogo

Enter/Return Entrada de dados Finalizar uma entrada de dados

Windows Windows Acionar o menu Iniciar ou um comando no sistema operacional


